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A série Histórias de vida e o Vera é uma homenagem 
de nossa Escola a alguns dos tantos profissionais 
que dedicaram uma boa e louvável parcela de suas 
trajetórias ao compromisso da educação integral de 
seus alunos, dia a dia formando cidadãos capazes 
de transformar o mundo.

São esses inesquecíveis profissionais que, ao lado 
de colegas das equipes pedagógica e administra-
tiva, alunos e familiares, construíram uma comu-
nidade da qual podemos nos orgulhar nestas seis 
décadas de tantas vidas da Escola Vera Cruz.



Laura começou a trabalhar no Vera em 1977. 
Ela se despediu da Escola em 2009. 
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A  d e s c o b e r t a  d a  a r t e

Vou começar por onde a arte entrou na minha vida, porque 
é importante. 

Quando eu tinha 17 anos, fui fazer um intercâmbio nos Esta-
dos Unidos, daqueles intercâmbios de último ano do Ensino 
Médio. Como cheguei lá praticamente formada pelos crité-
rios americanos,  já tinha todos os créditos de Matemática, 
Física etc.,  eles me obrigaram só a fazer créditos de Inglês, 
que eu não tinha tido aqui no Brasil suficientemente. Então, 
pude escolher minha grade curricular. Foi uma delícia, só 
escolhi matéria de artes, porque nunca tinha tido  Artes na 
escola. Eu estudava em escola pública nos anos 1960, então 
era aquela coisa bem careta, bem dentro do moldezinho. Lá, 
eu me esbaldei. Fiz tudo que a escola oferecia. E também fiz 
um estágio, um trabalho voluntário num instituto neurológico 
para crianças. Trabalhei um pouco lá também como voluntá-
ria. Aquilo, então, me aproximou desse universo da criança. 

A s  c e r t e z a s  d a  v i d a

Voltei para o Brasil depois dessa experiência com duas cer-
tezas: queria trabalhar com Artes e queria trabalhar com 
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crianças. Logo em seguida, fiz o vestibular, entrei na ECA/USP, 
e fui fazer artes plásticas. Durante a faculdade, fiquei amiga de 
uma pessoa que era orientadora do Verinha na época, a Iara do 
Vale. Acho que apareceu uma oportunidade, e ela me convidou 
para fazer um estágio no Vera. Fiz o estágio no Jardim I, e logo 
no ano seguinte, em 1977, me ofereceram a oportunidade de 
ser professora de uma sala, e aceitei. Foi muito difícil nesse 
primeiro ano, porque eu não tinha experiência, tinha muita von-
tade fazer certo, mas foi um ano bem complicado, bem desa-
fiador. Mas me apaixonei pelo trabalho, pelas crianças, foi uma 
delícia mesmo. Nunca mais esqueço, nem daqueles rostinhos, 
nem do ano que passei ali com eles. Foi muito bom. 

Depois, o Verinha mudou de endereço, foi para a [Rua Dona] 
Elisa de Moraes Mendes, e, ali, fiquei durante muitos anos. 
Era 1978. Dei aula lá de 78 até 89, para o Jardim I, Jardim II, e 
[cheguei] até a dar aula para a 1a série também. Fiz um pou-
co de alfabetização, embora não fosse a minha formação, 
mas consegui dar conta do recado. Então, apareceu a opor-
tunidade de eu passar por uma seleção no Verão, porque um 
dos professores de Artes tinha saído, e passei. Por um ano, 
fiquei dando aula de Artes no Verão para a 2a série, que hoje 
é o 3o ano. Não era mais professora de sala de aula, era pro-
fessora especialista de Artes, no Verinha também. Foi um ano 

bastante intenso, porque eu ficava nas duas Unidades, mas 
foi muito bom também. 

No ano seguinte, continuei  só como professora de Artes no 
Verão, e fiquei lá até 2009. Então, ao todo, de 1972 a 2009, fi-
quei 32 anos trabalhando no Vera Cruz! Não sei nem se dá para 
descrever o que a Escola representa na minha vida, porque ela 
marca minha vida desde muito jovem, eu estava na faculdade 
ainda. Atribuo mesmo minha formação profissional à Escola, o 
aspecto pedagógico que eu nem tive muito na faculdade. En-
tão, a pedagoga em mim brotou durante essa formação no Vera 
ao longo desses anos. 

E s p a ç o s  d e  f o r m a ç ã o

As reuniões de professores, por exemplo, no Verinha eram alta-
mente formativas. Era um espaço mesmo de muita troca, muita 
discussão, muita construção. A gente realmente construía um 
projeto naquelas reuniões, e aquilo era muito importante para a 
formação profissional de cada uma daquelas pessoas. Na par-
te de Artes, tive uma formação boa na faculdade, na ECA, mas 
a Escola me trouxe a prática mesmo, o estar com a criança, 
acompanhar o processo dela. Uma coisa muito importante, um 
diferencial, eu acho, pelo menos entre as escolas que conheci, 
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foi o projeto que eu, a Celina [Gusmão, professora de Artes] 
e Suca  [Mazzamati, professora de Artes] desenvolvemos, na 
raça mesmo, porque a gente estudava junto, propunha junto, 
discutia as questões, voltava para a reunião semanal da gente 
para expor o que tinha acontecido. A gente acompanhava esse 
grupo de alunos durante três anos. Na 2a série, 3a e 4a, então 
voltava; se despedia deles, que iam para a 5a série, e a gente 
voltava para a 2a de novo, para acompanhar um novo grupo. 
Eu  era amiga da Suca  já no Verinha. Conheci Celina quando 
comecei a trabalhar no nível 2, no Verão. 

Trabalhar com Celina e com Suca durante tantos anos, nesse 
processo de construção do projeto da área, foi uma maravi-
lha. A Escola dava uma liberdade muito grande para a gente. 
Me lembro com muito carinho da Ana Caleiro, coordenado-
ra, uma pessoa fantástica, que realmente entrava na oficina de 
Artes, e a gente via que ela tinha um verdadeiro prazer de estar 
ali com a gente, observando o que a gente estava inventando.

H o r a  d a  a u l a  
n o  q u i n t a l  d a  avó

A  gente percebia que essas crianças tinham uma agenda 
muito  atribulada, tanto na Escola com a grade curricular, 

como fora da escola também,  com aula de inglês, terapia, 
fono, escolinha de esportes etc. Então, a gente percebia que a 
aula de Artes era o momento da invenção na vida deles. Sabe 
o quintal da casa da avó? Era ali. Aquela casa de avó em que 
você inventa tudo que quer, e a avó vai para o quintal junto 
com você e faz fogueirinha,  faz comidinha em panelinha de 
lata, e tudo aquilo. Era mais ou menos esse clima que a gente 
queria imprimir a essa aula de Artes. Era experimentação, in-
venção. Tinha pontos do currículo que a gente realmente que-
ria abordar, técnicas de como trabalhar argila, de como pegar 
no lápis, a questão do desenho. 

Os quinze minutos iniciais da aula de uma hora e quinze a gen-
te dedicava ao desenho, sempre. Mas, a partir desse momento 
do desenho, a criança podia escolher o que ela queria desen-
volver. Era uma sala montada com os materiais à disposição, e 
a criança podia  transitar por aquele espaço sem uma ordem 
preestabelecida, um comando preestabelecido da professora. 
E como a gente acompanhava essa criança durante três anos, 
a gente tinha a oportunidade de conhecer bem essa criança. 

Sinto que a melhor  avaliação que tenho de que isso fazia 
muito bem para as crianças é que eu nunca vi criança pedir 
para repor feriado quando ele caía na aula de Artes: “Isso não 
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é justo, a outra turma teve aula, e a gente não teve, você vai ter 
que repor”. E eu falava: “E como é que eu posso repor feriado?” 
(risos). Isso era uma prova de que a gente estava realmente 
construindo alguma coisa bem significativa para eles. Guardo 
essa alegria que eles me traziam, essa energia, tudo no meu 
coração, para a vida mesmo. Foi uma maravilha! 

S e m  e n s a i o  p a r a  a  v i d a

Me casei em 1982. Meus filhos foram entrando na escola a par-
tir do final dos anos 1980, depois já tinha o Ensino Médio. Eles 
fizeram do Maternal ao Ensino Médio. E até o começo deste 
ano, minha filha, que atualmente mora no Canadá, fez questão 
de vir para o Brasil em uma data em que ia ter um encontro 
da turma dela. Estava toda animada, acompanhei uma parte 
dos preparativos para esse encontro, e ela estava muito feliz. 
Eles conseguiram pinçar gente que estudou com eles durante 
o período todo, não foi só quem se formou no Ensino Médio. 

Minha filha é advogada, só  que está morando no Canadá, e 
como o filhinho dela está muito pequenininho ainda, ela está 
só cuidando dele. Ela tende a trabalhar com ONG, com trabalho 
social, é bem voltada para isso. Meu filho do meio fez história 
na USP, mas, na verdade, ele produz um podcast que tem sido 

muito bem avaliado por todo mundo, que está na lista dos dez 
mais ouvidos no Brasil, o Xadrez Verbal. E meu filho caçula fez 
publicidade e trabalha numa agência, está bem contente, porque 
é uma agência que tem contas das coisas que ele gosta de fazer, 
como esporte radicais, ele é bastante ligado nessa área. Os três 
tiveram experiências diferentes no Vera Cruz, mas todas bastan-
te significativas, a Escola foi importante na vida deles. 

Mas  uma coisa que realmente  foi difícil,  especialmente em 
alguns momentos da vida, foi a diferença social entre nossa 
família e as famílias com quem eles conviviam, mais para meu fi-
lho caçula e o do meio. Isso foi uma coisa bastante difícil de lidar, 
de compor em casa, porque eram aquelas diferenças sobre o 
que você pode comprar, o que não pode, onde passar as férias... 
Ficava essa discrepância muito grande, muito sofrida para eles. 
Às vezes, me pergunto: “Será que eu fiz bem deixá-los no Vera 
a vida toda?”. Porque, enquanto são pequenos, essas diferenças 
não aparecem tanto, mas depois, na adolescência, isso fica mais 
gritante. Acontece que a gente não ensaia para a vida, então fiz 
o que achava que era o melhor para eles. 

Pelas pessoas que eles se tornaram,  pela integridade de-
les, os valores, a forma de olhar o outro, sinto que isso tudo  
foi construído pela família e pela Escola. Mas foi realmen-
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te complicado não poder, por exemplo, ir para a viagem de  
Estudo do Meio, porque a gente não tinha dinheiro para pa-
gar a viagem proposta. Não tirou pedaço, mas foi muito duro. 
Para a gente, como mãe, acompanhar isso foi bastante sofri-
do, mas, enfim, acho que atualmente não faz tanta diferença. 

D i v e r s i d a d e  n o  Ve r a

Me encontro bastante com Angela [Fontana, coordenadora], e 
ela me contou bastante sobre o projeto [de educação antirra-
cista], e eu achei uma coisa maravilhosa de linda, e a forma 
como ele está sendo pensado é bem acertada, trazendo essas 
crianças de outras origens, outros backgrounds, em número 
também, porque não adianta bolsa para uma ou duas pessoas, 
porque elas vão continuar se sentindo peixe fora d’água. Agora, 
tendo assim um grupo mais volumoso, aí, sim, faz diferença e 
dá para modificar, inclusive, os outros que têm outros tipos de 
vivência, eles aprendem uns com os outros, porque a escola é 
para isso, para gerar essa fricção entre os diferentes.

I n t e r v a l o s  p a r a  n o vo s  a r e s

Teve uma época em que eu tirei uma licença, aliás, tirei duas 
licenças sem remuneração. Uma foi antes de eu ir para o 

Verão,  porque eu tinha muita vontade de fazer um mochi-
lão pela Europa por muitos meses, sem data de volta. Então, 
quando finalmente me formei — porque entrei no Vera antes 
de me formar! —, pedi uma licença sem remuneração. Foi em 
1980. Eu já estava na Escola há três anos e fui para Europa, 
fiquei lá oito meses. Foi uma experiência muito importante. A 
Escola não tinha me garantido de que haveria uma vaga me 
esperando, mas, assim que voltei, uma colega do Verinha es-
tava entrando em licença-maternidade e não havia ninguém 
para ocupar a vaga dela, então me chamaram. Um pouco 
mais tarde, fui convidada para fazer parte de uma equipe do 
MEC, para formação de formadores de professores da rede 
pública pelo Brasil afora. Viajei pelo Brasil todo fazendo es-
sas formações. 

Foi uma experiência muito, muito rica. Nessa hora, acho que a 
formação que o Vera vinha me dando estava sendo mais sig-
nificativa do que a da faculdade, essa coisa da sala de aula, 
de lidar com o professor. Foi a primeira vez que trabalhei com 
adultos, e foi muito interessante, muito rico. O Vera me propor-
cionou ficar esses meses sem a sala de aula. 

Foram os dois momentos, nesses 32 anos, que fiquei um pouco 
afastada da Escola. 
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A s  vo l t a s  d a  v i d a

Quando chegou a hora de me aposentar, o medo que eu tinha 
era de ficar sem crianças por perto.  “Como que eu vou fazer 
na minha vida sem ter criança junto?” Achava que não ia con-
seguir sobreviver, porque a criança proporciona essa energia, 
essa alegria, essa vontade de descobrir coisas, e isso vai con-
taminando você. 

Quando me aposentei, tinha planos de viver um sabático bem 
esticado, levar minha mãe para conhecer Portugal, fazer um 
ateliê na garagem de minha casa. Meu plano era fazer um 
ateliê, dar aula particular para crianças ou adolescentes, 
adulto. Mas, aí, a Stelinha [Barbieri] tinha ido trabalhar como 
curadora educacional na 29a Bienal de São Paulo e, assim que 
ela soube que eu estava aposentada, me convidou para fazer 
parte da equipe dela. 

A vida inteira eu tinha vontade trabalhar em uma instituição 
cultural também, achava que faltava essa ponta na minha 
experiência como arte-educadora, então eu não podia falar 
não para o convite de uma Bienal. Pensei: “Bom, Bienal é um 
ano só. Deixo meus planos atrasados por um ano e aceito o 
convite da Stela”. Foi uma experiência absolutamente trans-

formadora na minha vida. Quando entrei na Bienal, quem 
encontro trabalhando na equipe? Ex-alunos do Vera,  já jo-
vens adultos. Pensei: “As crianças da minha vida agora são 
os jovens, porque, para trabalhar com criança muito peque-
nininha, é preciso ter uma energia que já não tenho tanto. 
Depois que abaixo, não consigo mais me levantar com aquela 
facilidade, tem que ficar me agarrando nas coisas e tudo” (ri-
sos). Então, sala de aula realmente não dava mais nem para 
pensar. Mas, lá na Bienal, tive essa alegria de trabalhar com 
vários ex-alunos, monte de gente de quem eu tinha sido pro-
fessora.  Foi uma delícia reencontrá-los nessa outra fase, já 
se formando profissionalmente, escolhendo carreira, alguns 
indo para a carreira de artes também. Foi maravilhosa essa 
experiência de reencontro em outra etapa da vida. 

Caí na Bienal e, de cara, eu tive 500 estagiários para dar con-
ta. Sem experiência alguma de grupão, ter que organizar 500 
estagiários que depois viraram 300, porque a gente estava 
formando um grupo de estagiários para atender o público na 
29a Bienal. Entrou um grupo de 500 e, depois de dois meses, 
a gente selecionou 300. A gente se reunia e falava: “Gente, 
como é que isso está dando certo? Não dá para entender 
como é que está dando certo”, porque realmente era uma de-
manda sobre-humana. 
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Fiquei 12 anos na Bienal! Acabei de sair de lá. Foi a pandemia 
que me deu o ponto-final, porque, se não, acho que estaria 
lá até hoje. Com esse negócio de de repente estar dentro de 
casa,  tendo que inventar o trabalho todo que você faz pre-
sencialmente através das telas — e a parte tecnológica lá em 
casa não era tão boa —, passei muito sufoco. Você vai dar pa-
lestra para 50 professores, e sua internet cai! Foi cada lance 
tão estressante! 

Meu marido teve problemas sérios de saúde nesse meio tempo, 
precisa de acompanhamento depois de um AVC, e, nesse perío-
do da pandemia, eu não tinha ajuda externa nenhuma. Fiquei 
com todo o trabalho da casa, toda atenção do meu marido e 
mais o trabalho virando online. Quase tive um burnout, foi por 
pouco mesmo. “Não, saúde em primeiro lugar, deixa eu dar um 
jeito na minha vida”. E aí, infelizmente, tive que pedir demissão 
da Bienal, mas morro de saudade lá também. 

T u d o  p o r  u m  b a n h o  
d e  l a m a

Eu adorava ir para os acampamentos — Paiol Grande, RepLa-
go, Carroção. Eram experiências muito legais. A gente passava 
três dias com as crianças, tinha toda aquela farra da noite; os 

que tinham medo; os que vinham para sua cama dormir junto, 
porque estava com saudade da mãe; os que ficavam resfria-
dos, íamos atrás da ficha e de dar os remédios. Uma coisa que 
a gente brincava até na equipe era que eles estavam sempre 
com a mesma idade, e a gente estava sempre um ano mais 
velha para aguentar o tranco dos acampamentos.

Havia experiências  corporais mesmo, que estão na memó-
ria das minhas células! O que é aquela coisa do futlama, a 
trilha do Barroso, quando você ficava com lama até o pesco-
ço? Aquilo é uma coisa  transcendental, uma delícia, morro 
de saudade. Tenho vontade de ir lá no RepLago e fazer essa 
trilha de novo e,  depois da trilha, aquele banho de esguicho 
enorme e o tal do futlama, que era jogar futebol no meio de um 
charco maravilhoso. Isso aí eu não esqueço nunca mais, morro 
de vontade de voltar e experimentar. 

A  c o n s t r u ç ã o  d e  c a d a  u m : 
m a r c a  i n d e l é v e l

Logo que entrei no Vera, a gente fez um grupo de amigas. Todo 
mundo com 22, 23 anos, aquele começo de vida. A gente ficou 
muito amiga. Um amigo meu, que era de outra área, falava: “Nos-
sa! Deve ser muito bom trabalhar num lugar em que você tem 
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vontade de sair com o pessoal no final de semana, tem vontade 
viajar com as pessoas, eu não tenho isso no meu trabalho”. Eu 
falava: “Você não imagina como é bom!”. E essas amizades eu 
carrego até hoje, são minhas amigas da vida, meus amigos da 
vida. É muito importante isso que a Escola gerou de significa-
do na vida de quem trabalhou aqui, na minha, particularmente. 
Dou este testemunho como uma coisa muito importante que 
carrego dentro de mim, com muita força.

Tinha certeza de que o Vera faria 60 anos! Só não tinha 
certeza de que eu estaria aqui dando este depoimento, pelo 
que me sinto muito honrada. O Vera vai longe, longe, porque 
é um trabalho feito com muito amor, muita verdade. A Escola 
que eu conheço não faz de conta, ela faz para valer mesmo. 

É claro que cada um de nós que trabalha aqui, que traba-
lhou aqui, tem sua essência, mas a maneira como a Escola 
mudou essas essências, tudo isso construiu a pessoa que 
sou hoje. Estou com 69 anos, e o Vera é um pedaço enorme 
desses 69 anos. Tem uma marca que é indelével, e sou muito 
agradecida por isso. 
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